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[bookmark: _r9l3ilun04qu][bookmark: _bp4p0yc4u0zh]Resumo: A transformação digital na saúde tem redefinido a prática médica, impulsionada pela incorporação de tecnologias como inteligência artificial, telemedicina, prontuários eletrônicos e sistemas de apoio à decisão clínica. Nesse cenário, a atualização das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) do curso de Medicina reforça a importância de alinhar a formação acadêmica às inovações tecnológicas e às demandas contemporâneas do Sistema Único de Saúde (SUS). Assim, o desenvolvimento de competências digitais durante a graduação torna-se essencial para capacitar futuros médicos a utilizar essas ferramentas de maneira crítica, ética e segura, contribuindo para uma assistência mais eficiente, humanizada e centrada no paciente. Objetivou-se analisar a adequação das competências em saúde digital nos cursos de Medicina, identificando desafios, necessidades formativas e possibilidades de integração dessas habilidades aos currículos acadêmicos. Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualitativa e descritiva. A busca de artigos científicos foi realizada nas bases PubMed e SciELO, utilizando os descritores “Saúde Digital”, “Educação Médica”, “Competência Digital” e “Currículo Médico” combinados pelos operadores booleanos AND e OR. Como critérios de inclusão, foram considerados artigos publicados entre 2021 e 2026, nos idiomas português, que abordem competências digitais na formação médica. Foram excluídos estudos duplicados e publicações sem relação direta com o tema. Dos artigos encontrados, 6 foram selecionados para compor a revisão. Os resultados destacam a crescente necessidade de desenvolver competências relacionadas ao letramento digital, à utilização de sistemas de informação em saúde, à telessaúde, à inteligência artificial e à proteção de dados dos pacientes. Evidencia-se a importância de uma formação progressiva, que contemple conhecimentos tecnológicos, habilidades práticas e princípios éticos. Entre os desafios identificados estão a necessidade de capacitação docente, a adaptação curricular e a integração das tecnologias digitais aos processos de ensino-aprendizagem. Conclui-se que a adequação das competências em saúde digital nos cursos de Medicina constitui uma necessidade para acompanhar a evolução tecnológica e as novas demandas assistenciais. A integração transversal dessas competências aos currículos, associada à capacitação docente e à utilização de metodologias inovadoras, poderão contribuir para a formação de profissionais mais preparados para uma prática médica ética, segura, humanizada e tecnologicamente qualificada.
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